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(Continuação da pág. 3) 
Contas das Ofertas para o novo 

Missal: Esta semana foram entregues 
ao pároco, para ajuda do pagamento 
do novo Missal e outros livros litúrgi-
cos que entretanto serão publicados, os 
seguintes donativos: Anónima – 5 €; 
Anónima – 10 €; Casal anónimo – 10 
€; Anónima – 10 €; Anónima – 20 €; 
Anónimo – 10 €; Teresa Duarte – 10 
€; Helena Sá – 5 €; Anónimo – 20 €; 
Anónimo – 5 €. Total recebido – 105 
€. 

Tendo o novo Missal custado 90 €, 
dá-se assim por terminada a recolha de 
donativos para esta finalidade. Aos 
que contribuíram, um grande bem-
haja! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues ao pároco, esta se-
mana, os seguintes donativos para o 
pagamento das obras de construção 
da nossa Igreja Paroquial: António 
Correia de Brito e Maria Isabel V. S. 
Brito – 20 € (mensal: maio e junho); 
Pe. Manuel José Torres Lima – 250 
€ (mensal, referente à renúncia à 
mensalidade como pároco). Bem ha-
jam! 

Donativos para o padroeiro: 
Esta semana foram entregues ao pá-
roco os seguintes contributos para o 
nosso padroeiro, o Senhor do So-
corro: Maria da Graça Rodrigues La-
ges Oliveira – 20 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

31 Ter 18h45 Maria Rodrigues e João Gonçalves; Eugénia Gonçal-
ves e João Portela; Manuel de Jesus Almeida da Silva; 
Maria da Glória Pereira da Silva Passos 

02 Qui 18h45 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodri-
gues da Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame 
Aubert; Maria do Rosário Pacheco Barbosa; Elisabete 
Machado e família; José Camilo da Costa Ramos; 
Francisco Rodrigues Gomes e José de Araújo Gomes 

04 Sáb 19h00 Manuel Narciso de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares 
Fernandes de Castro, Luís Cerqueira e Gracinda Mar-
tins, Maria Fernanda Rodrigues Lopes; Raquel Soares 
Gonçalves e Benedito Fernandes Castro; Maria Mada-
lena Martins Balinha de Sá; Esmeralda Martins de Sousa 
Miranda, Etelvina Martins de Sousa Miranda e José Pe-
reira Carriço; Manuel da Costa Alves Palma e esposa; 
Florinda Fernandes Loureiro Baganha, pais e sogros 

05 Dom 10h00 Carlos Manuel Martins da Silva; António Maria Pe-
reira Mota; Delmar Carlos Boulhosa da Silva Cristos 
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Tema da mensagem do Papa 
Francisco para o 56.º Dia Mundial das 
Comunicações Sociais: “Escutar com o 

ouvido do coração”. 
 

Pensa que amanhã será mais 
difícil 

Por: José Luís Nunes Martins 
 

Se uma qualquer desgraça se abateu 
sobre ti e com ela lutas a cada dia, então, 
talvez seja bom não julgares que a ven-
cerás hoje. Aquele que assume que a 
guerra durará, não perde tempo nem 
ânimo com as desilusões que lhe causam 
as vãs esperanças. 

Se hoje o teu dia é bom, então talvez 
seja muito bom vivê-lo ao máximo, en-
quanto não passa o tempo e, com ele, o 
teu bom momento. 

Assim, quer o teu hoje seja bom ou 
mau, importa que aprendas a viver e a 
preparar-te para os tempos que hão de 

vir. 
Se o amanhã for mesmo tão duro 

quanto o previste, eis que não te surpre-
enderá e lutarás mais atento e calmo. 

Quem se prepara para perder o que 
tem de melhor na vida, toma-o hoje 
como é, precioso. 

Se o amanhã for mesmo muito 
bom, serás ainda mais grato, porque 
aqueles que passam a vida a sonhar 
que a vida lhes reserva apenas dias 
bons, vivem a maior parte da sua vida 
em grande frustração e adiamento, e 
mesmo quando a vida lhes dá o que de-
sejaram, sentem apenas alívio… e co-
meçam logo a sonhar ainda mais alto. 

És tu que escreves o teu destino. 
Com o que decides hoje. Com a tua ati-
tude e com aquilo que fazes face aos 
bons e aos maus tempos. Não escolhe-
mos o que nos acontece, mas somos 
chamados a escolher a nossa resposta 
a cada coisa que chega à nossa vida. 

O tempo da tua vida é-te dado aos 
poucos. Aproveita cada dia. Como se 
fosse o primeiro, sem passado algum a 
pesar-te. Como se fosse o último, sem 
nenhum futuro para onde te adiares. 
Como se fosse o único… que, na ver-
dade, é mesmo! 

 

In Ecclesia, 21.05.2022 

Ascensão do Senhor – Ano C 
 

  «disse Jesus aos seus discípu-
los: “Está escrito que o Mes-
sias havia de sofrer e de res-
suscitar dos mortos ao terceiro 
dia … Vós sois testemunhas 
disso”. … Depois Jesus levou 
os discípulos até junto de Be-
tânia e, erguendo as mãos, 

abençoou-os. Enquanto os abençoava, afastou-
Se deles e foi elevado ao Céu.» (Evangelho) 



Solenidade da Ascensão do Senhor – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Act. 1, 1-11 
2.ª Leitura: Ef. 1, 17-23 
Evangelho: Lc. 24, 46-53 

 
- A Ascensão de Jesus, nossa 

esperança e caminho do Céu - 
 
1. A Ascensão de Jesus, nossa Espe-

rança 
… Ensina-nos o Catecismo da Igreja Ca-

tólica: «Então, o Senhor Jesus, depois de lhes 
ter falado, foi elevado ao céu e sentou-se à 
direita de Deus» (Mc 16, 19). O corpo de 
Cristo foi glorificado desde o momento da 
sua ressurreição, como o provam as proprie-
dades novas e sobrenaturais de que, a partir 
de então, ele goza permanentemente (Cf. Lc 
24. 31; Jo 20, 19.26). Mas, durante os qua-
renta dias em que vai comer e beber famili-
armente com os discípulos (Cf. Act 10, 41) e 
instruí-los sobre o Reino (Cf. Act 1, 3), a sua 
glória fica ainda velada sob as aparências 
duma humanidade normal (Cf. Mc 16, 12; Lc 
24. 15; Jo 20, 14-15; 21, 4). A última apari-
ção de Jesus termina com a entrada irreversí-
vel da sua humanidade na glória divina, sim-
bolizada pela nuvem (Cf. Act 1, 9; também 
Lc 9. 34-35; Ex 13, 22) e pelo céu (Cf. Lc 24, 
51) onde, a partir de então, está sentado à di-
reita de Deus (Cf. Mc 16, 19; Act 2, 33; 7. 
56: também Sl 110, 1). Só de modo absolu-
tamente excecional e único é que Se mostrará 
a Paulo, «como a um aborto» (1 Cor 15, 8), 
numa última aparição que o constitui Após-
tolo (Cf. 1 Cor 9, 1: Gl 1, 16). (CIC, n.º 659). 

… Sendo uma verdade de fé, a Ascensão 
de Jesus é também o motivo da nossa Espe-
rança: pela misericórdia do Senhor, seguire-
mos este mesmo caminho até ao Céu. 

2. O caminho do Céu 
… Ao contemplar Jesus Cristo que 

sobe glorioso e triunfante ao Céu, de-
pois de ter vencido a morte e o pecado, 
enchemo-nos de saudade – porque dei-
xamos de o ver até depois da nossa 
morte – e de desejos de O acompanhar. 

Ele ensina-nos o caminho do Céu e 
convida-nos a segui-l’O, para partici-
par da Sua felicidade e glória. 

O primeiro passo que temos de dar 
é convertermo-nos, acertar a nossa 
vida pelos Mandamentos da Sua Lei. 

Antes de anunciar aos outros a sal-
vação em Jesus, é preciso acolhê-la na 
vida. O trabalho da nossa conversão é 
contínuo e só acaba no fim da vida ter-
rena. 

É necessária a coerência de vida: 
fazer e ensinar, como fez Jesus na Sua 
vida terrena. 

Um santo dos nossos dias afir-
mava, referindo-se às virtudes, sacrifí-
cios e práticas de penitência: “Nunca 
peço às pessoas para fazerem alguma 
coisa que eu não tenha feito”. 

No Reino de Deus soa a moeda 
falsa dizer: “Olhai para o que eu digo 
e não olheis para o que eu faço”. Te-
mos de fazer um esforço generoso 
para praticar aquilo mesmo que reco-
mendamos, de outro modo, o que di-
zemos, soa a hipocrisia. 

Também não estamos à espera de 
sermos santos para começar a dar bons 
conselhos. O importante é podermos di-
zer com verdade: “Eu também luto, tam-
bém me esforço, também me custa e 
nem sempre venço, mas procuro ser fiel 
a Deus”. 

 

In https://paroquiasaoluis-faro.org/ 
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Ofertório para os Meios de Co-
municação Social da Igreja: Lembra-
mos que, por determinação da Confe-
rência Episcopal Portuguesa, o Ofertó-
rio de todas as Eucaristias dominicais 
deste fim de semana, dias 28 e 29, re-
verte a favor dos Meios de Comunica-
ção Social da Igreja, em Portugal. 

Banco Alimentar: Lembramos que 
neste fim de semana, dias 28 e 29, decor-
rerá, nos estabelecimentos comerciais, 
mais uma Campanha do Banco Alimen-
tar. Para além da campanha tradicional 
com voluntários, realizada nos referidos 
dias, decorre de 26 de maio a 5 de junho 
idêntica campanha na internet, no site 
www.alimentestaideia.pt. Seja gene-
roso(a)! 

Mês de Maria: Neste domingo, dia 
29, às 21 h., haverá “Mês de Maria”, 
com a reza do Terço meditado, presi-
dida pelo pároco. Participe! 

10.º Encontro de Preparação 
para o Crisma: Na próxima segunda-
feira, dia 30, às 21,15 h, na sala da Se-
cretaria Paroquial de Areosa, vai reali-
zar-se o 10.º e último Encontro de Pre-
paração para o Crisma, orientado pelo 
pároco e com alguns inscritos a parti-
ciparem online. 

Encerramento do “Mês de Maria” 
em Areosa: Informa-se que na próxima 
terça-feira, dia 31, haverá o Encerra-
mento do “Mês de Maria” na paróquia de 
Areosa, com o programa habitual; 21 h. 
– Eucaristia; 21,30 h. – Procissão de ve-
las pelas ruas de Areosa. 

Visita mensal aos doentes: Na pró-
xima quarta-feira, dia 1, o pároco fará a 
habitual visita e Comunhão aos doentes, 
na parte da tarde, a partir das 15 h. 

32 crismandos de Areosa recebe-
rão o Crisma no próximo domingo: 
No próximo domingo, dia 5 de junho, 
às 15,30 h., na Sé de Viana, serão 32 os 
crismandos de Areosa, 22 jovens e 10 
adultos (apenas um adulto pela paró-
quia do Senhor do Socorro), a receber 
o Sacramento da Confirmação, das 
mãos do nosso Bispo Diocesano, D. 
João Lavrador. 

Como preparação próxima, todos os 
crismandos, bem como os seus padri-
nhos de Crisma e os seus familiares, te-
rão oportunidade de receber o Sacra-
mento da Reconciliação na próxima 
sexta-feira, dia 3, às 21,15 h., na igreja 
paroquial de Areosa, depois de uma 
breve Celebração Penitencial. Para as 
Confissões estarão mais 3 sacerdotes, 
além do pároco. 

Encontro-convívio dos Compar-
tes do Baldio de Areosa, na Fonte 
Louçã: No próximo domingo, dia 5 de 
junho, realiza-se mais um Encontro-
convívio na Fonte Louçã, promovido 
pelo Conselho dos Baldios de Areosa, 
com concentração em S. Mamede para 
os que querem fazer caminhada. Infe-
lizmente, por ter sido programado 
muito em cima do acontecimento, não 
vai haver a habitual Missa campal às 12 
h., por não haver sacerdote disponível a 
essa hora. O almoço constará da habitual 
feijoada à transmontana, para o qual se 
poderá inscrever na Junta de Freguesia 
de Areosa. A Fonte Louçã é um grande 
espaço aberto de piquenique, com 
sombras e água, onde se pode desfrutar 
da natureza com a família e amigos. 

 

(Continua na pág. 4) 


